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EDUCAÇÃO PARA OS MEIOS: 
UM PROJETO COM VÍDEO 

Pr.olEssoi- discritc. i ingurigern d m  rncios na sala de aula e elsibo~i o 
plario para 11-aballzo corn vídeo nas aulas de I-Iist6ria 

rente As novas demandas scciais, 
o corpo docente está ensimesma- 
do, procurando identificar sua 
funçiio e redefinir suas práticas, 

o que resulta na demarcação de novos li- 
mites para o exercicio de seu oficio. To- 
davia, há um consenso: aos profissionais 
da educação cabe menos o papel de 
guardiões do conhecimento e mais o de 
agentes potencializadores das condições 
essenciais ao indivíduo na historicidade 
da sua vida pessoal e profissional, levan- 
do-o à constsução de sua identidade. 

Dentre as inúmeras exigências para dar 
cabal cumprimento a esse papel, destaca- 
se a identificação da autofagia na imbri- 
cada relação entre realidades e saberes. 
Não menos importante que esta é o reco- 
nhecimento, na elaboração de novos sa- 
bees,  do desejo da humanidade em dar 
inteligibilidade a sua vida para, assim, 
poder atuar de forma consciente, a fim de 
alçar novos estágios. Esses saberes cons- 

tituem-se na alavanca reivindicada por 
Arqwimedes para mover o mundo. são seu 
alfa (a) e ômega (a). 

Uma das demandas sociais que, não 
sendo contemporânea, ganhou destaque a 
partir do advento da Revoluçãe Industrial 
é a de levar o aluno a dialogar com os 
outros seres humanos, quer de seu tempo, 
quer do passado. Estes Últimos são conhe- 
cidos por meio de seu legado. 

Reconhecer as fontes de erro ou distúr- 
bios, entendidos como o silêncio ou a sa- 
turação de informações capazes de obstar 
a comunicação, 15 exigência categórica da 
educação contemporânea. Uma tarefa para 
a qual os profissionais da comunidade 
educativu apresentam uma certa limitação. 

Decorrente da otirnização da comunica- 
ção mediante a disponibi lizaqão das infor- 
mações pelos meios de comunicação social 
numa progressão geométrica, aluno e pro- 
fessor passaram a partilhar a produção sim- 
bólica da realidade (temas e problemas), 
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constituindo, segundo Guillermo Orozco Na utilização do rádio, há experiências 
G6mez1 , uma conrunidde de interesses. ousadas que transpõem os muros da insti- 
Por estar imerso nesta comunidade e da- 
das as deficiências de formação acadêmi- 
ca, o professor encontra dificuldades em 
decodificar as linguagens da midia e, por 
extensão, em munir o aluno de um históri- 
co mínimo, entendido como o conjunto 
daqueles conteúdos que pemi tam o desen- 
volvimento de habilidades e competências 
para vir a ser. Noutras palavras, o ritmo de 
tmnsfomações que se operam na socieda- 
de contemporânea, principalmente no últi- 
mo quartel do século XX, acaba por exigir 
dos profissionais da educaçiío a mesma des- 
treza de Ulisses para transpor a Ilha das 
Sereias. Poucos são como o herói de 
Homero, capazes de identificar no canto 
melífluo da rnodernidade o fel qiie a miis- 
sa está a sorver diuturnarnente. 

tuição educacional, como a da Escola 
Municipal João Camargo Ribeiro (Vargem 
Grande Paulista - SP) e a do programa 
Roda Picio (Silvânia - GO), citadas pela 
revista Nova Escola". Outras instituições 
optaram por projetos intramuros, como o 
Colégio Positivo Júnior com sua Rádio 
Estação Positivo (REP) e o Colégio 
Marista Santa Maria com o programa Per- 
didos ian Manltii (ambos em Curitiba - 
PR). Esses são alguns exemplos que ates- 
tam a atração que os meios exercem so- 
bre a comunidade educativa. 

Ao se falas do uso cla televisao, 
as experiêncilis têm sido iiiciis 

modestas. Há uina resistência 

ESTADO ATIJAL DA ARTE dos profissioilais do ensino 
bhsiço ao emprego da televisGo 

Os meios de comunicação social ou no  processo ensino- 
mídia - rádio, televisão e vídeo - também 
chamados de meios de cornunica~ão de a~rendizagein. Atribuem a o 
massa, sendo aqui chamados simplesmen- 
te por nteios, ao serem popularizados2, 
foram incorporados 2s práticas pedagógi- 
cas nestas duas Últimas décadas, vindo a 
constituir-se em seus objetos de estudo e 
ferramentas para a elaboração de novos 
saberes. Embora no universo escolar pre- 
domine a lingwagem escrita, não faltam 
exemplos deste flerte entre as instituições 
escolares e os nieios, como o rádio, a te- 
levisão e o vídeo. 

estigma de pasteurizar sl cult~lra. 

Posição bastante incômoda e conveni- 
ente que serve para revelar a incapacida- 
de do professor em ouvir o canto das se- 
reias, sem ser por ele seduzido. Seu 
posicionamento, francamente contrário As 
mensagens veiculadas pela televisão, im- 
plica o reconhecimento do impacto da lin- 
guagem televisiva sobre a cotidianeidade, 

1 .  OROZCO GÓMEZ. G. Apiid CITELLI, Adilson Orlair. Mtrns de rotriiitrira~üo e pniticris e~c~nlr iw~.  Comunica- 
@o 8r Fduraqão. I SBo Paulo: CCA-ECA-USPISegmenlo, n. 17. jan.bbr. 200(3. p.30-36 
2 Segundo o Instilulu Rrasileiro de Geografia c Esmtísrica, de 1995 p a n  199'F. o percenrual de reridCncias com 
iclevisáe subiu dc 81.1% para 87.7% 
3 KAMALHO. Priscila. Educação oral: aprender a usar o r5dio para desenvolver a expressão, estimular n cidadania 
c elevar a auto-cstima dc sua iurina. ( o t i  Iitte) disponível na Internet. (htip://www.nova~cola.corn.br) 2001. 
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identificando-a como força impulsionadora 
das mudanças de comportamento. 

Parafraseando Clóvis de Barros Filho, 
fechando-se às possibilidades eduçativas 
da televisão, em particular, e dos ineios, 
em geral, o professor contribui para a ero- 
são do reconhecimento social ao mono- 
pólio escolar na produção do conhecimen- 
to. A WNESCO, no seu terceiro Grande 
Programa do Plano a Médio Prazo (1984- 
1989), voltada i comunicação, profetiza- 
ra que as perspectivas abertas pela evolu- 
ção técnica e pelo aumento do potencial 
da comunicação possibilitaria uma socia- 
lização, cada vez maior, da educação e da 
cultura. "A coinuiiicação. coin seu valor 
educativo aumentado, cria um novo esco- 
po de educação complementar I...) e tira 
do sistema educativo o monopólio por 
muito tempo exercido nesse campo'". 

Essa incapacidade de colocar a televi- 
são a serviço do trabalho pedagógico de- 
corre da limitação dos profissionais da 
educação em perceber que esse veículo de 
informação e comuniçação não faz uso da 
linguagem linear e mecânica própria do 
universo escolar. A televisão emprega uma 
linguagem nntiverbnl, descontínua e si- 
multânea. É a moldura de um mosaico. E, 
segundo o professor José Manuel Morán, 
sua eficacia "se deve também h capacida- 
de de articulação, de superposiçfio e de 
contbiiinçíío de l inguqens totalmente di- 
ferentes - imagens, falas, musica, escrita 
- com uma narrativa fluida, uma lógica 
pouco delimitada, gêneros, conteúdos e 
limites éticos pouco precisos5 ". 

Não obstante h critica imputada, outot  
ga-se à teIevisão uma importância capital 

na obtenção da infomação, por isso, in- 
dispensáve1 à comunicação. Que profis- 
sional da área de educação já não deu a 
seus alunos a recomendação para assistir 
aos telejornais? 

De uso bem mais recente, o vídeo tem 
sido empregado numa intensidade esca- 
lar. Contrário ao que ocorreu em relação 
à televisão, foi recebido como recurso 
pedagógico por excelência e como sinô- 
nimo de modemidade, a ponto de as es- 
colas criarem estúdios ou instalarem 
videocassetes em cada sala de aula. Sua 
entrada no espaço escolar foi saudada com 
grande entusiasmo por alunos e professo- 
res. Muitos profissionais do ensino encon- 
traram em sua utilização uma maneira de 
isentar-se do processo ensino-aprendiza- 
gem, transformando a aula numa sessiío 
de cinema e não naquele espaço profícuo 
para a reflexão mais profunda do signifr- 
cado das inforrnaçks veiculadas pelos 
nteios. Há ainda os que o utilizam como 
motivodor de urna discussão ou para o fe- 
chamento de urna unidade de trabalho. Nas 
duas situações, o vídeo constitui-se em atra- 
tivo e não no objeto de conhecimento. 

Rapidamente, a escola passou 
da livro didático para os 

jornais, destes para a televisão, 
depois para o video e. mais 

recentemente? para a Internet, 
sem rnensurai- as iilrplicrições 

na sua n~anipulação. 

4. UNESCO. A rririiiitiirnyiio a .renliyn do Iiriiiirt?~. O correio da W S C O .  Rio de Janeiro 1 1 (5): 5, mio, 1983. 
5. MORÁN, Jose Manuel Mudaqas na comunicaq%o pcssoal: percnciamento integrado da comunicaç50 pessoal. 
social c temológica. S5o Pauul: Paulinas. 1998. p. 159 
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Apesar das resistências e de procedi- 
mentos equivocados na organização de 
uma educação para os nieios, restringin- 
do-se na maioria das vezes ao educar pe- 
10s i~teios, o di8logo entre eles e a escola 
tem sido intermitente, levando o Estado a 
nomatizar a ação pedagógica, no intuito 
de assegurar, no 5rnbito da lei, o direito de 
todos à episternologia da comunicação6. 

Ao definir os pontos comuns norteadores 
dos cumiculos e de seus conteúdos míni- 
mos, os Piiiametros Cuniculares Nacioiiais 
indicam para o ensiiio fiindameiital, den- 
ire os objetivos eleiicados. o dc levar os 
alunos a "utilizar diferentes fontes de in- 
formação e recursos tecnológicos para ad- 
quirir e construir conh~cirnentos"~ . Segun- 
do o mesmo documento, os nleios "possi- 
bilitam novas formas de ordenação da ex- 
periência humana, com múltiplos reflexos, 
particularmente na cognição e na atuação 
humana sobre o meio e sobre si mesmow8 
e "constituem-se corno 'novidades', em- 
bora socialmente sejam instrumentos bas- 
tante conhecidos e utilizados (exceção fei- 
ta ao computador, que ainda é algo novo 
para muitas pessoas) " 9 .  

Não é diferente a orientaqão contida nas 
Diretrizes Curriculares para o Ensino Mé- 
dio, cujas áreas do conhecimento devem 

permitir ao aluno "compreender e usar os 
sistemas simbolicos das diferentes lingua- 
gens como meios de organização cognitiva 
da realidade pela constituição de signifi- 
cados, expressão, comunicação e informa- 
ção e entender a importância das tecno- 
logias contemporâneas de cornunicaçZo e 
informação para o planejamento, gestão, 
organização, fortalecimento do trabalho em 
equipe1"*. Essas orientaçiks expressam as 
demandas da sociedade frente à ascensão 
dos meios e da indústria da propaganda1" 
Segundo a UNESCO, "as mídias geraram 
um desquiIíbrio no dijlogo interno de cada 
sociedade e criaram uma desigualdade en- 
tre n minoria dos que eniiteiii e a maioria 
dos que recelwr?~. Leitores, ouvintes e es- 
pectadores muitas vezes suo meros recep- 
tores pas~ivos"'~.  

A incorporação dos iiieios ao processo 
ensino-aprendizagem implica seu reco- 
nhecimento como educadoresI3, obrigan- 
do a instituição educacional a trabalhar na 
interface da educação com as linguagens 
da çomunicação de massa, procurando 
educar pnrn os nieios, ampliando o grau 
de inferência que o indivíduo pode exer- 
cer sobre as informações e a comunica- 
ção. Não obstante as dificuldades, além 
da hermedutica, é indispensável conhecer 
a organização externa dos meios de comu- 
nicação de massa, que consiste no funcie  
namento e no manuseio dos equipamentos. 

6. Artigo 32. inciso I r .  e artipo 36. inciso I .  padgrafo 1". Item !I, da Lei Federal 4.394, de 20 dc dczcrnbro de 19% 
7. BRASIL. Minisidrio da Educação. Secrciarra de Educaçiio Fundamental. Parimctm Curriculares Nacionais: 
tercerro e quarto ciclos do ensino Fundamental. Intrduçáo aos parimetros curriculares nacionais. Hrasília: EUSEF, 
1998 p. $0 
8. IEKASIL. Ministkrio da Educaç5o. Secretaria. op rit. p. 135 
O. I1RASlL. Ministfirio da ~uwçHo. Secretana ... op. rir. p. 142 
10. IIRASIL. Ministçrio da Educação. Secretaria de Edacaçiío Mtdia e Tecnológica. Parâmetros Curricuiam 
Nacionais: ensino m6dio. Brasflia. MEUSEMT, 19W. p. 1 15- E 16. 
I I .  IMCCEGA, Maria Aparecida. C O ~ I ~ P I . I I I I P I I ~ O ,  i/!hniraqLiO C le~iiol(~gin. Comunimçáo & Educação. São Paulo: 
CCA-ECA-USPIModerna, n. 1 1 ,  jan tabr. de 199R. p. 7. 
12. UNESCO. A ~~c)trruriirayüa a  servi(.ri do Irniiie~ti. op. ri/. p. 6. 
€3.  RACCEGA. Maria Aparecida. np. c3t p. 12. 
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Como as duas faces de uiila 
mesma rnoedn, educar pnrn os 
~tzciins é assegurar ao iiidivíduo 
a condição indispeiiç6ve't para o 

exercício da cidadania e o 
domínio da organicidade 

externa e interna das 
informações e da çomiinicação. 

Não 6 possível fechar os olhos hs pers- 
pectivas abertas pelo avanço das 
tecnologias da informaçno e da comiini- 
caçxo, ccijris potencialidades cducativas 
não se esgotam. Pelo contrário, sua utili- 
zação engendra novas possibilidades de 
uso. Ao integrar as modernas tecnologias 
da informação e da comunicação, os pro- 
fissionais da educação devem, segundo 
José Manuel Morán'j : 
1.  dominar as formas de çomunicação 

interpessoal; 
2. identificar a forma mais adequada de 

integrar as várias tecnologias, selecio- 
nando-as de acordo com os recursos 
disponibilizados e o púbIico com o qual 
irá trabalhar; 

3. identificar as situações favoráveis ao seu 
emprego. 

Sem se furtar 2 sua obrigação histori- 
camente definida, que é a de munir o alu- 

no de um aparelho conceitual, entendido 
menos como arcabouço teórico e mais 
como um conjunto de princípios para ela- 
borar o histdrico mínimo, a escola deve 
lançar mão das novas tecnologias de in- 
formação e comunicação. Não é possível 
ensinar as novas gerações com a perspec- 
tiva e os conceitos estabelecidos para uma 
outra época, quando os seres humanos 
eram outros, assim como suas necessida- 
des e n leitura de mundo. 

Partindo dessas considerações, o pro- 
fissional do ensino da História, preocu- 
pado com a otimização do di5logo entre 
eduçaq50/~1teins, pode eiiipregar n 
filrnado1.a e o videocassete na çonstruç5o 
de uin vídeo docuinetidi-io I s ,  permitindo 
ao aluno organizar e expressar informaçks 
históricas de iim dado período através da 
liriguagein fílmica. A experiência mostra 
que, na execução do projeto, o ideal é 
desenvolvê-lo nas aulas de História, du- 
rante 16 horaslaulas. 

Para melhor visualização do tempo 
mínimo necessário e das fases do traba- 
lho, segue e cronogrsima de atividades 
proposto aos alunos das oitavas séries. 

Na produção de  um video-história, 
pode-se dividir o trabalho em quatro fa- 
ses. em que os conteúdos específicos da 
história serão explorados ao lado daque- 
les pertinentes aos das tecnologias de in- 
formaqão e comunicação de massas. 

14 MORAN. José Manuel. Ensina c aprcndizagcm inovadores com tecnolqias. Disponível na Internei. <http:ll 
www eca.usp.bdprofErnoran/~n~crnc.litm~ 200 1 .  
[ S .  O projeto foi dcscnvolvido pcla arca de Hrçt6ria do Coltcgio Marista Santa Maria. entre 1996 e 2000. c Coidgio 
Positirw Júnlor em 2WI. Amhs em Çuntibu. - I'R. 
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Ia. Fase - Produção dos saberes 
Através do livro didático e de outras fon- 

tes escritas, os alunos irão apropriar-se dos 
dados mínimos necessários i produção de 
um conhecimento acerca da realidade his- 
tórica. E a fase em que o professor atuará 
como agente motivador da pesquisa e 
"parteir0 das idéias". E o momento ern que 
ele lançará questões, levando os alunos a 
utilizar as informações disponi bilizadas 
pelos meios tradicionais de informação e 
comunicaqão na elaboração de novos sa- 
beres. Assim, professor e alunos definem 
o modelo a ser empregado na apresenta- 
ção dos referidos saberes em um progra- 
ma de vídeo. 

2". Fase - Roteiro 
A elaboração do roteiro assegura urna 

boa produção fílmiça. Afinat, para que as 
pessoas tenham prazer em assistir a um 
filme ou programa televisivo, entre outros 
elementos, é necessário o registro escrito 
de todas as cenas, definindo-se os gestos, 
as expressões, as situações e tudo o que 
será dito. Na sua elaboração, o aluno es- 
tará reelaborando os dados apresentados 
no material didático e em outros veículos 
de informação e comuniçação, Por se tra- 
tar de um projeto educativo, é recomen- 
dável a elaboração de roteiro identifican- 
do apenas as falas principais e as imagens 
a serem apresentadas. 

Em seu livro Ver e ouvir'7, o roteirista 
Aloysio Niemeyer Filho, referindo-se ao 
roteiro para vídeo, afirma não ser neces- 
sário "aquela coisa escrita de maneira for- 
mal, em blocos de cena". Afinal, a 'lin- 

16. FERRO, Joan. Videa e educação. 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. p 156. 
17. NIEMEYER FILHO, Aloysio. Ver e ouvir. Bnsíiia: UnB, 1997. 






